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Resumo: Bacillus thuringiensis (Bacillaceae) é uma bactéria formadora de esporos 
capazes de produzir inclusões cristalinas durante a esporulação, que são responsáveis pela 
sua atividade tóxica contra insetos herbívoros e que tem apresentado baixa atividade tóxica 
a agentes de controle biológico. No entanto, esse trabalho teve como objetivo de avaliar o 
efeito da duração do estágio ninfal do percevejo Suputius cincticeps (Stäl) (Heteroptera: 
Pentatomidae) quando alimentados com lagartas tratadas com formulações de Bacillus 
thuringiensis. Lagartas recém eclodidas de A. gemmatalis foram colocadas em frascos 
plásticos de 500 mL com dieta artificial contendo doses subletais de B. thuringiensis (0; 
0,5 e 2 ȝg/mL), até o terceiro estádio, quando foram isoladas em placas de Petri (9 cm de 
diâmetro) e oferecidas ao predador ³DGOLELWXP´. Um dia após a passagem para o terceiro 
ínstar, as ninfas de S. cincticeps foram individualizadas em potes plásticos transparentes 
(50 mL) e avaliando diariamente a passagem de estádio. Os resultados mostraram que a 
duração do terceiro, quarto, quinto e a duração do estádio imaturo total do predador não 
deferiram significamente do tratamento controle, o que mostra que esse predador não foi 
afetado por lagartas infectadas com B. thuringiensis 
 
Palavras±chave: Asopinae, controle biológico, entomopatógeno, predador  
 
Prey infected by Bacillus thuringiensis Berliner var. kurstaki, can affect the 
immature stage of their predator? 
 
Abstract: Bacillus thuringiensis (Bacillaceae) is a spore-forming bacteria can produce 
crystalline inclusions during sporulation, which are responsible for their toxic activity 
against insects and herbivores that have had low toxic activity of biological control agents. 
However, this study aimed to evaluate the effect of the duration of the nymphal stage of 
the stink bugs Suputius cincticeps (Stal) (Heteroptera: Pentatomidae) fed larvae when 
treated with formulations of Bacillus thuringiensis. Newly hatched larvae of A. gemmatalis 
were placed in plastic bottles of 500 mL with artificial diet containing sublethal doses of B. 
thuringiensis (0, 0.5 and 2 mg / mL) until the third stage, when they were isolated in Petri 
dishes (9 cm diameter) and offered to the predator "ad libitum". A day after moving to the 
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third instar nymphs of S. cincticeps were individually placed in transparent plastic 
containers (50 mL) and evaluating the daily passage of the stadium. The results showed 
that the duration of the third, fourth, fifth and total duration of the immature stage of the 
predator did not deferred significantly from the control treatment, indicating that this 
predator was not affected by larvae infected with B. thuringiensis 
 
Key Words: Asopinae, biological control, entomopathogenic, predator 
 
Introdução 
As alternativas do controle para herbívoros desfolhadores inclui o uso de agentes de 
mortalidade natural, como percevejos predadores da subfamília Asopinae, em sistemas 
agrícolas, florestais ou agroflorestais (Lemos et al., 2005). Podisus maculiventris e Perillus 
bioculatus (F.) na América do Norte e Europa, Podisus nigrispinus (Dallas), Brontocoris 
tabidus (Signoret) e Supputius cincticeps (Stäl) (Heteroptera: Pentatomidae) na América do 
Sul (Neves et al., 2009). 
Entomopatógenos (p. ex., bactérias) podem ser empregados de maneira integrada 
com insetos predadores. No entanto, incompatibilidade entre esses organismos tem sido 
relatados (Cook et al., 1996). 
Essa pesquisa teve como objetivo avaliar o efeito indireto de presas infectadas com 
formulações de Bacillus thuringiensis sobre a duração do estágio ninfal do percevejo 
Suputius cincticeps (Stäl) (Heteroptera: Pentatomidae). 
 
Material e Métodos 
A pesquisa foi realizada no Laboratório de Controle Biológico de Insetos do Instituto 
de Biotecnologia Aplicada à Agropecuária (BIOAGRO) da Universidade Federal de 
Viçosa (UFV) em Viçosa, estado de Minas Gerais, Brasil. 
Criação da presa: pupas de A. gemmatalis foram obtidas da criação massal do 
Laboratório de Controle Biológico de Insetos (BIOAGRO) cujos adultos foram mantidos 
em gaiolas de madeira (30 x 30 x 30 cm) com laterais teladas, recobertas com papel e 
tampa de vidro e mantidos em sala climatizada (temperatura de 25 ± 1 oC, 60 r 10% de UR 
e 12 horas de fotofase) com solução nutritiva embebida em algodão no fundo das gaiolas. 
A cada dois dias, os papéis contendo posturas de A. gemmatalis retiradas das gaiolas, 
cortados em tiras (2,5 x 10 cm) e transferidos para potes plásticos de 1000 mL, com dieta 
artificial em forma de cubos 15 x 15 x15 cm, como alimento para as lagartas recém-
eclodidas. A quantidade de dieta artificial por pote foi maior com o desenvolvimento das 
lagartas de A. gemmatalis e a assepsia realizada a cada 48 horas. 
Criação do predador: adultos de S. cincticeps foram criados em gaiolas 
confeccionadas com madeira telada (30 x 30 x 30 cm) com um recipiente de vidro (300 
mL), com água destilada em seu interior, através do quais folhas de Eucalyptus urophylla 
(Myrtaceae), serão mantidas como substrato vegetal para alimentação, além de pupas de 
Tenebrio molitor L. (Coleoptera: Tenebrionidae) oferecidas na parte superior externa das 
gaiolas. A cada 48 horas as pupas de T. molitor serão substituídas e a água e folhas de E. 
urophylla renovadas.  
Bioensaio: lagartas neonatas de A. gemmatalis foram colocadas em frascos plásticos de 500 
mL com dieta artificial contendo doses subletais de B. thuringiensis (0; 0,5 e 2 ȝg/mL) (obtidas em 
ensaios preliminares), até o terceiro estádio, quando foram isoladas em placas de Petri (9 cm de 
diâmetro) e oferecidas ao predador ³DGOLELWXP´. Um dia após a passagem para o terceiro ínstar, as 
ninfas de S. cincticeps foram individualizadas em potes plásticos transparentes (50 mL), com um 
tubo cilíndrico de 2,5 mL na tampa dos mesmos para fornecimento de água, totalizando 30 
428 
 
 
repetições, a duração em cada instar desse predador foi submetida à análise de variância a 5 % de 
probabilidade. 
 
Resultados e Discussão 
Os resultados mostraram que a presa (A. gammatalis) alimentada com subdoses de B. 
thuringiensis não foi capaz de afetar a duração do terceiro (F= 0,794; d.f.= 2; P> 0,4551), 
quarto (F= 1,800 ; d.f.= 2; P> 0,1713), quinto (F= 0,979; d.f.= 2; P> 0,3797) e o período 
do terceiro ao quinto ínstar (F= 1,621; d.f.= 2; P> 0,2037) em relação ao controle, onde as 
presas foram alimentadas apenas com dieta artificial (Figura 1). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 - Duração do terceiro, quarto, quinto e do período do 3 ao 5 ínstar de ninfas de S. 
cincticeps alimentados com a presa infectada por dois concentrados de B. 
thuringiensis. 
Conclusões 
Não houve efeito indireto de B. thuringiensis sobre o período do estádio imaturo de 
S. cincticeps.  
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